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A partir de 1986, quando ocorreu o 

6° Encontro Nacional de Feministas, teve 
inicio um corte da questão racial dentro 
da questão de gênero. Durante esse En­
contro foi realizada uma reunião de mu­
lheres negras, onde se propôs a realiza­
ção do 1° Encontro Nacional de Mulhe­
res Negras, que realmente aconteceu em 
1988, no Rio de Janeiro.

O M NU foi presença marcante no iní­
cio dessa articulação das mulheres negras, 
afinal fomos nós que iniciamos a discus­
são da questão da esterilização de mulhe­
res no Brasil, ainda em 1982. Entretanto, 
hoje houve um recuo na posição do MNU 
em relação a questão da mulher negra, de 
forma que essa discussão tem sido deixa­
da à parte dentro da Oiganização, apesar 
do encontro setorial que realizamos. É ne­
cessário uma urgente auto-crítica, pois a 
participação do MNU no Movimento de 
Mulheres Negras não tem sido orgânica. 
Precisamos encontrar uma forma de arti­
culação das mulheres do MNU, indepen­
dente do Congresso. São necessários con­
tatos e intercâmbios de informações, de 
forma a estabelecermos uma unidade de 
pensamento nacional da Organização a 
ser colocado para fora, nos fóruns e ins­
tâncias de intervenção sobre a MN. Para 
tanto, faz-se urgente a superação do re­
gionalismo que tem marcado as ações das 
mulheres do MNU até o momento, no 
sentido da construção de uma organiza­
ção que dê respostas às nossas necessi­
dades mais imediatas.

Um exemplo da nossa desarticulação 
está na limitada intervenção que tivemos 
no que diz respeito à preparação para a 
Conferência Internacional de Mulheres em 
Pequim. A Coordenação Nacional de M u­
lheres do MNU não organizou o processo 
de discussão dessa questão dentro da En­
tidade. Embora o próprio MNU não te­
nha se feito presente adequadamente na 
Conferência preparatória para Pequim, 
haviam vários grupos de mulheres negras 
de vários Estados, o que demonstra que o 
MMN está crescendo naturalmente, e o 
MNU está perdendo esse processo. É ur­
gente mudar essa realidade, pois o vazio 
dessa discussão na Entidade é um dos fa­
tores que levam muitas mulheres a procu­
rarem outras organizações, além do que 
fez com que nossas mulheres estejam sem­
pre correndo atrás das articulações das or­
ganizações de mulheres e não na vanguar­
da, como deve ser o nosso papel.

O M NU, como uma organização  
onde convivem homens e mulheres, nos 
dá condições de avançar no processo de 
discussão da questão das mulheres ne- 

as, inclusive dando linha para outras

organizações. Entretanto, 
a questão de gênero tem  
que ser colocada na pauta 
diária do M NU e não como 
algo específico das m ulhe­
res, afinal essa discussão 
poderá significar um salto 
de qualidade na construção 
do nosso projeto político. 
Da mesma forma que en­
caram os as demais frentes 
de lutas da O rganização, 
os homens do M NU devem 
dividir conosco essa ques­
tão, pois essa luta signifi­
ca a reconstrução tam bém  
do homem negro.

PRINCIPAIS
RESO LUÇÕES

•1. As Seções devem dar 
maior destaque à questão da 
mulher negra na discussão 
e implementação do Programa de Ação 
do MNU;
• 2 .0  conjunto do M NU deve estabelecer 
também a discussão da construção da iden­
tidade masculina do negro;
•3 . As Seções devem  rea liz a r  Sem i­
nários de F orm ação  p a ra  c a p ac ita r  a 
m ilitância  a in te rv ir na co n stru ção  de 
po líticas pú b licas  e no resga te  da c u l­
tu ra  n eg ra  a trav és  da rea lização  de 
o fic inas nas com unidades;
•4. Form ação de grupos de auto-gestão 
para geração de renda para  m ulheres ne­
gras e para  intervir na questão da vio­
lência cotidiana contra as m ulheres;

O M NU E A Q UESTÃO  
FINANCEIRA

A opressão racial que se abate sobre a 
população negra no Brasil, tem como arma 
fundamental a dominação econômica des­
ta população, estruturada em séculos de 
extrema violência, através das armas, do 
domínio cultural e econômico.

A organização financeira do Movimen­
to Negro Unificado, importante para garan­
tirmos nossos objetivos, deve se basear numa 
estratégia que crie formas de estimular a or­
ganização econômica da população negra 
cano um todo, pois não somos um ente iso­
lado, frente às dificuldades estabelecidas 
para que a população negra não se oiganize

O Movimento Negro Unificado realizou, no período de 7 a 
11 de setembro de 1995, em Nova Iguaçú-RJ, o seu XI Con­
gresso Nacional, contando com a participação de 150 dele­
gados representantes das seções estaduais do Ceará, de 
Pernambuco, do Rio de Janeiro, da Bahia, de Brasília, de 
São Paulo, de Minas Gerais, de Goiás, de Santa Catarina e 
do Rio Grande do Sul.

A mesa de abertura do Congresso contou com a pre 
sença de lideranças expressivas do movimento negro do 
Brasil e de outros setores, como Abdias Nascimento - Su­
plente de Senador da República; Izabel Cristina - Da Exe­
cutiva da CUT/RJ; Ivani dos Santos - Secretário Executivo 
do CEAP-RJ; Frei Davi - Representante da APNs (Agentes 
Pastorais Negros); Ciro Garcia - Da Direção Nacional do 
PSTU; Aderaldo Gíl - Representante do IPCN/RJ; Cláudio 
Nascimento Silva - Secretário Regional do Sudeste da As­
sociação Brasileira de Gays, Lésbicas e Travestis e do 
Grupo Arco-Íris de Conscientização dos Homossexuais. A 
coordenação ficou a cargo de Haroldo Antônio e Milton 
Barbosa, respectfvamente, militantes do MNU do Rio de 
janeiro e de São Paulo.
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em termos econômicos.
O sistema branco e racista, cria imen­

sas dificuldades para que o negro se or­
ganize economicamente, a não ser sob o 
mais absoluto controle dos setores bran­
cos da sociedade brasileira

N o sso s  p ro je to s  n e s ta s  e s fe ra s  
têm  que se r  d esen v o lv id o s  a c o m p a ­
n h ad o s  de c a m p a n h a s  p o lít ic a s  que 
co n sc ie n tiz e m  n o ssa  p o p u la ç ã o  so ­
b re  a n e c ess id ad e  de lu ta rm o s  c o n ­
t ra  os e s tig m a s  co lo c a d o s  so b re  a 
p o p u la ç ã o  n e g ra , ta is  com o: n e g ro  
n ão  é bom  p a ra  o c o m é rc io , n ão  
tem  d isc ip lin a , não  ó bom  p a ra  p ro ­
f issõ e s  té c n ic a s  e e tc .

PRINCIPAIS RESOLUÇÕES:

• 1. Campanhas junto à população negra 
mostrando a importância de comprarmos

produtos ou prestação  de serviços de 
empresas cujos donos sejam negros ou 
tenham empregados negros.

•2. Devemos desenvolver projetos de 
captação de recursos nas áreas de even­
tos culturais, criação de micro-empresas 

e cooperativas de trabalhadores 
• 3. Campanha financeira atra w s de uma 
revista  nacional com  o histórico  do 

MNU;
•4 . D a r  c o n s e q ü ê n c ia  a o s  re ­
s u l t a d o s  do  s e m in á r io  do  R eci- /  j 

fe  em  1 9 9 4 ;
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Organizado pelo Fórum Esta­
dual de Entidades Negras de São 
Paulo, realizou-se no período de 21 
a 25 de novembro passado o Con­
gresso Continental dos Povos Ne­
gros das Américas. De acordo com 
o programa oficial, os objetivos des­
te encontro foram os seguintes:

1. Resgatar as raízes históricas 
e promover a auto-afirmação e so­
lidariedade política, social, econô­
mica e cultural entre os povos ne­
gros das Américas, do Norte, Sul 
e Central;

2- Diagnosticar e analisar a reali­
dade dos Povos Negros das Améri­
cas nesses mais de 5Q0 anos de do- 
minação e opressão;_____________

3- Promover o intercâmbio de in­
formações, de experiências práticas 
de organização e luta, entre homens 
e mulheres, cpntra a discriminação 
e o radismo, neste continente;

4- Estabelecer perspectivas, con­
feccionar rima agenda de problemas 
a resolver, apontar medanismos e es­
tratégias para a superação da reali­
dade vivenciâcja pelos Povos Negros 
das Américas;

5- Id e n tif ica r in s tru m en to s
de com unicação  e a rticu lação  
que perm itam  o estabe lecim en­
to  de alianças e a concretização  
dos m ecanism os, e s tra tég ia s  e 
d iversas iniciativas^ ré su ltan tes  
do C ongresso . ______________

O Congresso para cumprir os ob­
jetivos propostos necessitaria do es­
forço na sua organização da contri­
buição de amplos setores do MNU, 
o que caracterizou a construção da 
Marçha à Brasília.

A taxa de inscrição de um salário 
mínimo ao evento foi um impedi­
mento a participação de muitas mi­
litantes negros e negras.

A abertura do evento revelou a con­
cepção dp Cogresso com uma mesa 
composta por representantes do proje­
to neoliberal que viabiliza políticas de 
extermínios do povo negro no Brasil a 
exemplo de Mario Covas (gov. de São 
Paulo) e Frqnço Montoro (ex-gov. e 
deputado federal por São Paulo)

NOTA PUBLICA DO MNU
“ População magoada, a nossa honra 

tem que ser lavada!”
“Não haverá celebração mais digna do 

tricentenário da imortalidade de Zumbi do 
que aquela que estará comprometida com 
a transformação das condições de vida do 
Povo Negro”

Foi com essa palavra de ordem que to­
das as organizações dos diversos movimen­

tos sociais (Movimento Negro, Sindical, 
Estudantil c Popular) envolvidos na cons­
trução da Marcha Zumbi dos Palmares Con­
tra o Racismo e Pela Igualdade c a Vida 
partiram para convencer os descendentes dc 
africanos no Brasil que a nova etapa da luta 
racial exige unidade política e realização dc 
atividades de massa para pressionar a elite 
branca que está no poder, íòrçando-a de­
senvolver políticas públicas compensatóri­
as que promovam um reajuste estruturai,

proporcionando mudanças significativas nas 
condições de vida do Povo Negro para con­
solidação dom nosso projeto político.

O efeito desta iniciativa verificou-se nos 
olhares indignados e sedentos de justiçados 
mais de trinta mil negras e negros que mar­
charam no dia 20 de novembro em direção 
ao Congresso Nacional em Brasília. Ao 
final da Marcha histórica, os olhares in­

dignados ficaram perplexos e frustrados 
com os rumos que a direção da marcha de­
senhava. O personalism o e 
dcscompromisso com o caráter da Marcha 
iria definir os rumos da maior atividade do 
Movimento Negro dos últimos tempos. Isso 
era somente o início que só o chavão da 
militância pode traduzir: PELEGUISMO.

No curso da organização da Marcha, 
foi aprovada democraticamente uma me­
todologia para elaborar a Paula dc Rei­

vindicações do Povo Negro, na qual cada 
estado e organização envolvida ficaria 
responsável por um ponto do documento. 
Foi aprovada uma agenda na qual as pro­
postas iniciais passariam pela comissão 
de sistematização, retom ariam  para os 
estados e, fmalmente, seriam aprovadas 
numa plenária democrática. Infelizmen- 
te, o decidido não foi cumprido. Iniciou- 
se a novela do descompromisso.

A encenação Começou com a descul­
pa fa ju ta  de que, por p rob lem as 
organizativos, não haveria mais a plená­
ria final de aprovação do documento. Fi­
caria a cargo dos notáveis da comissão de 
sistematização, sob a responsabilidade da 
Coordenação da Marcha, a redação final.

O segundo ato foi o suspeito sumiço 
do documento da Bahia sobre cultura, 
aprovado em plenária popular democrá­
tica com a participação de todos os seg­
mentos envolvidos na Marcha. O inacei­
tável é que quando a Coordenação da 
Marcha na Bahia tomou conhecimento do 
“desaparecimento” do texto de cultura 
enviou fax, a tempo de ser incluído no 
documento geral, para a comissão de sis­
tematização em São Paulo e para a Coor­
denação Nacional em Brasília. Pasmem! 
Nem uma linha sequer do texto que criti­
cava o Estado Brasileiro e propunha en­
tre outras coisas, a extinção da Fundação 
Palmares foi garantida.

Por fim, para selar o descompromisso, a 
vacilação e o desrespeito com as oiganiza- 
ções sérias envolvidas na Marcha, a Comis­
são dc Sistematização, provavelmente com 
o aval da Coordenação Nacional, vetou o do­
cumento elaborado pelo MNU sem qualquer 
justificativa, criou um ponto cntitulado diag­
nóstico, sem consulta democrática, c só di­
vulgou o documento entregue no Presidente 
da República um mês depois.

Direção Nacional do MNU na M archa de Brasília

Jornal N acional do MNU �

� � ��' �
JACIRA PRESIDENTE

A companheira Jacira Silva, Co­
ordenadora do MNU-DF, foi eleita 
presidente do Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais do DF O Sindicato 
é filiado àCUT

ESTUDANTES NEGROS DE 
SANTA CATARINA

Foi um sucesso o Encontro 
Catarinense de Estudantes Negros re­
alizado nos dias 01, 02 e 03 de de­
zembro em Florianópolis. A atividade 
foi organizada pelo Movimento Negro 
Unificado, Bloco Liberdade, Bloco 
Rastafari, UNEGRO e UCE.

LUIZ ALBERTO COM A OEA

Em dezembro passado a Direção 
Nacional (to MNU, através do Coorde­
nador Naciohal Luiz Alberto, $e reuniu 
em Salvador com a Comissão 
Intaraméricana de Direitos Humanos da 
OEA - Organização dos Estados Ame­
ricanos, quando foi formalizada denun­
cias sobre violação dos Direitos Huma­
nos no Brasil, onde a violência racial 
cumpre um papel central, atingindo as 
populações negras e indígenas.

Se o método foi antidemocrático, o 
conteúdo que substituiu os pontos veta­
dos ficou muito mais comprometedor. O 
documento tem a indecência de afirmar 
que o Estado Brasileiro vem proibindo “ay 
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cho do documento entregue ao Presidente).

O Movimento Negro Unificado repu­
dia tais práticas de descompromisso com o 
Povo Negro e não se responsabiliza pelo 
documento que não condiz com os anseios 
do nosso Povo entregue ao Presidente da 
República. O único documento que o MNU 
está  com pletam ente dedicado na 
implementação das reivindicações é o do­
cumento das Comunidades Negras Rurais 
- Qiulombolas que foi entregue no dia 20 
de novembro aos Presidente da República

VEJA NA ÚLTIMA PÁGINA O 
TEXTO ELABORADO PELO MNU
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I Encontro Nacional de Comunidades Negras Rurais
��

$����/� ������0�� �� ���������� ����� �	� 1�����)���	
Entre as atividades de comemoração do tricentenário 

da imortalidade de Zumbi dos Palmares, o I Encontro 
Nacional de Comunidades Negras Rurais figurou entre 
os mais importantes. O I Encontro, que ocorreu nos dias 
17, 18 e 19 de novembro de 1995 em Brasília, foi um 
marco importantíssimo de uma luta iniciada há mais de 
1 0  anos no Maranhão, no Pará, na Bahia, em Goiás, no 
Piauí em São Paulo e em outros estados para afirmar 
que a problemática negra no meio rural é um assunto 
que interessa a todos.

A atmdade, que foi coordenada pelas Comunidades 
N egras Rurais de F lexal/M A , Rio das Rãs/BA, 
Oriximiná/PA, Kalunga/GO, Mimbó/PI, Furnas do 
Dionísio/MS, Conceição das Criolas/PE, Ivaporunduva/ 
SP, Mucambo/SE, Campinho da Independência/RJ e 
pelas entidades: CCN/MA, MNU, CEDENPA/PA, 
APN S. TEZ/MS, Coisa de Negro/PI, SACI/SE, CPT, 
Comissão Pró-índio/SP, teve como objetivo central ce­
lebrar os 300 anos da imortalidade de Zumbi dos 
Palmares, que lutou com dignidade até a morte pelos 
ideais que todos nós perseguimos até hoje.

A luta pela titulação definitiva da terra já  garantida 
no art. 68 das Disposições Transitórias da Constituição 
Federal, linha de crédito para o financiamento da pro­
dução, infira-estrutura e estradas vicinais, programas edu­
cacionais para jovens e adultos e programas regulares 
de prevenção e assistência à saúde são alguns pontos 
relevantes das resoluções do Encontro.

O evento serviu para o intercâmbio de experiências 
de defesas das terras, formas de organização para a pro­ D elegados no P lenário do I C ongresso

dução e comercialização, preservação do meio ambi­
ente, práticas religiosas e peculiaridades culturais.

O Encontro contou com a participação de mais de 
200 afro-brasileiros, que no dia 20 de novembro incor­
poraram-se a Marcha Zumbi do Palmares Contra o 
Racismo Pela Igualdade e a Vida e entregaram um do­
cumento próprio de reivindicações ao Presidente da Re­
pública.

QUEM SÃO AS COMUNIDADES NEGRAS 
RURAIS - QUILOMBOLAS

Elas são muitas. Espalhadas por todo o país, as 
Comunidades Negras Rurais deram continuidade a his­
tória de resistência de Zumbi dos Palmares. Mesmo 
ocupando as terras que herdaram de seus antepassados 
há mais de duzentos anos, o Estado e a sociedade se 
recusam a reconhecer o direito de propriedade do povo 
negro.

Para se manterem vivas as Comunidades Negras 
Rurais tem que vencer o isolamento do mato, a fome, a 
seca, as enchentes, a falta de crédito para plantar, a 
falta de escolas, de saúde, de estradas, as invasões de 
grileiros, barragens, mineradoras. Enfim toda a sorte 
de obstáculos criados pela política racista vigente no 
Brasil.

Estas comunidades, por força de identidade étnica, 
se organizam no campo de forma particular. Mantêm 
uma relação harmoniosa com a natureza e formas co­
letivas de produção. A preservação da cultura e reli­
gião negra é também características marcante entre os 
negros do meio rural.

�������$�� ��$������ ��� ���	����$�� 2�������� (����1��� �����	�
Exmo. Sr.
Fernando Henrique Cardoso
MD Presidente da República
Exmo. Sr. Presidente,
Com este documento, ora encaminhado a VExa, 

queremos ser ouvidos. Nunca fomos em toda a história 
do Brasil. Somos negros e vivemos em comunidades 
rurais. Descendemos de africanos que escravizados lu­
taram, frigiram das fazendas, buscaram todas as for­
mas para viver em liberdade e  em plena harmonia com 
a terra e  a natireza. Nunca aoatamos que o escravismo 
retirasse a nossa digiidade de ser humano.

A terra que tonos hoje foi conquistada por nos­
sos antepassados com muito sacrifício e luta E  passa­
dos 107 anos do fim oficial da escravidão, estas terras 
continuam sem o reconhecimento legal do Estado. 
Estamos assim, expostos a sanha criminosa da 
g ilagem  dos brancos, que são na atualidade, os no­
vos senhores de tão triste memória No papel somos 
cidadães. De fato, a escravidão para nós não termi­
nou E nenhum gpvemarte da Colônia, do Império e 
da república reconheceu os nossos direitos.

O direito a te tra  legalizada é o  primeiro pas­
so. Queremos mais. Somos cidadãos e cidadãs e 
como tais temos direito a tudo que os demais gpi- 
pos já  usufruem na sociedade. Sabemos que a  ci­
dadania só será um fato quando nós, nossos fi­
lhos e nrtos tiverem  terra legalizada e paz  para 
trabalhar, condições para produzir na  terra ; um 
sistema de  educação que acabe com o analfabe­
tismo e respeite nossa cultura negra; assistência à 

e  prevenção às doenças e um meio ambien- 
« prwervado da ganância dos fazende iro s e 

grileiros que destroem nossas florestas e rios. Não 

688<* assegiUtado8, portan to , não 
n  como cidadãos!
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I-Terra para os Quákmboias
Desde do começo da história do Brasil, negros e 

índios estão sendo injustiçados. Até hoje, muitas comu­
nidades remanescentes de quilombos e povos indíge­
nas não tem  suas terras garaitidas.

Para que a história de genocídio contra negros e 
índios não se repita, é preciso que o governo implemerie 
uma política agrária que contemple os anseios e direitos 
das comunidades negras, indígaias e dos sem-terra.

O  Artigo 68 do ADCT da Constituição Federal 
garante às comunidades remanescentes de quilombos a 
propriedade de suas terras. Desta forma, é preciso que 
o governo tome providências urgentes para garantir a 
emissão dos títulos de propriedades coletiva às comuni­
dades negras.

Vários processos estão tramitando em órgãos fe­
derais e  estaduais, mas, até hoje, as terras não foram 
regularizadas.

Este é o caso, por e ia ip ío , de Frexal (MA), Kalinga 
(GO ), Rio das Rãs (BA), Piritoró dos Pretos (MA), 
Mocambo (SE), Jamari (MA), entre tantas outras.

Muitas comunidades não tem  nem mesmo o pro­
cesso de regularização fundiária iniciado.

Nas celebrações dos 300 anos de  Zumbi dos 
Palmares queremos que todas as comunidades negras 
deste país tenham seu direito à terra assegurado para 
que nossa cidadania seja respeitada.

Reivindicamos:
• abertura de linha de crédito especial, através do 

banco do Brasil, para o financiamento da produção 
agropecuária das comunidades negras.

• que o Ministério da Agricultura responsabilize-se 
em prestar assistência técnica em  pecuária, agricultura, 
piscicultura, apicultura e  horti-frutigrangeiros.

• Que o Programa de Desenvolvimento de Eneigja 
Alternativa (PRODEM) seja estendido para as comuni­
dades negras não contempladas neste programa.

• criação de  um programa nacional de eletrificação 
rural para as comunidades negras, incluindo energia 
solar c  mini usinas hidráulicas.

• que o programa de fomerto a pecuária do INCRA 
seja estendido as comunidades negras rurais.

• que o Governo Federal acompanhe o repasse de 
verbas para os m uiidpios destinadas á agricultura, exi­
gindo, onde não haja, a criação de secretarias munici­
pais dc agricultura c promoção social.

• que o CONAB repasse para as comunidades, atra­
vés dos órgãos oompeUaáes, sementes para o plantio.

• que sejam criadas es­
colas agrícolas de pequeno 
porte  nas áreas dc concen­
tração das comunidades ne ­
gras rurais.

• que o Governo Federal 
crie programas de produção, 
através de  cursos de curta  
duração m inistrado pela 
EMBRAPA, DATRER, Fa­
culdade d e  Agronomia das 
universidades federais.

• que as Faculdades de 
A gronom ia e V eterinária  
das Universidades Federais, 
coloquem estagiários à dis­
p osição  das com unidades 
negras rurais.

• que sejam  realizadas perfurações de poços 
artesianos nas áreas das comunidades negras carentes 
de abastecimento de água potável.

III- meio ambiente
Reivindicamos a ação enérgica do IBAMA contra 

fazendeiros, mineradoras, garimpeiros e madeireiras que 
destroem o meio ambiente das comunidades negas.

A comunidade Kalunga reivindica que o gpvemo 
cancele a instalação das Hidrelétricas de Foz de Bçzerra e 
Boa Vista, que, se construídas inundarão suas terras.

IV - Saúde
Reivindicamos que:
• A Fundação Nacional de Saúde implemente um 

programa junto As comunidades visando a erradicação 
de  doenças com o saram po, tétano, febre amarela e 
outras mais.

• o  Governo Federal fiscalize o repasse de ver­
bas de saúd^S U S que tem  se mostrado falho, com 
o sistem ático a traso no repasse  do pagam ento dos 
agentes de  saúde.

V - Educação
Reivindicamos que o Governo Federal implemerie 

um programa de educação Io e  2o graus especialmente 
adaptado á realidade das comunidades negras rurais, 
com elaboração dc material didático e a formação e aper­
feiçoamento de professores.

Extensão do programa que garante o salário base 
nacional dc educação para os professores leigos das co­
munidades negros.

Implementação de cursos de alfabrtizaçüo para 
adultos nas comunidades negras. ___________________

VI - Mulheres Negras
Devido as denúncias de que as mulheres negras 

que trabalham como diaristas nas fazendas recebem 
salários inferiores aos dos homens, solicita-se ao Mi­
nistério do Trabalho apure a situação e tome as devi­
das providências.

Na certeza de que as reivindicações acima colo­
cadas serão devidamente apreciadas e 
por V.Exa., subscrevemo-nos,

Respeitosamente,

Cominidade Rio das Rãs/BA 
Comunidade Frechal/MA 
Comunidade Jaman/MA 
Comunidade Kahmga/GO 
Comunidade Concãção das OiolasTE 
Comunidade Fuma da Boa Sorte 
Comunidade Fuma do fttntíáM S  
Comunidade Lages dos Negros/BA 
Gammidade Qunpinha da tadependàida/RJ 
Comunidade Barra do BmmadORA

Comunidade Parateca/BA
cPauDhW BA

Comunidade Entre Rta/MA 
Comunidade SóanÉn/MA




